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			Capítulo Um

			 

			– Quero o divórcio.

			Assim que pronunciou tais palavras, Jayne sentiu que o seu pulso se acelerava. Fechou os olhos... e esperou. O silêncio no outro lado da linha era absoluto.

			– Não.

			A resposta soou concludente na distância que separava Zayed da Nova Zelândia. A voz de Tariq era seca, profunda e muito, muito fria. Como o gelo. Um tremor de apreensão percorreu a espinha dorsal de Jayne enquanto apertava o auscultador até que lhe doeram os dedos.

			– Mas estamos há mais de cinco anos separados. Achei que saltarias de alegria perante a ideia do divórcio.

			«E o teu pai também», pensou. Mas não o disse. Cada vez que mencionava o seu pai, o emir de Zayed, acabavam por discutir. E agora não queria uma batalha sem uma trégua à vista, só queria o divórcio.

			Mas aquilo não ia correr como ela esperava. 

			Tentando evitar o contacto directo com Tariq ou o seu pai, Jayne tinha telefonado para o ajudante do emir, Hadi al Ebrahim, para lhe dizer que tinham passado cinco anos desde que Tariq a expulsara de Zayed. Tariq era cidadão de Zayed e o casamento deles tinha sido celebrado em Londres, segundo as leis do país. E segundo as leis de Zayed, um casal devia estar separado durante cinco anos antes de poder pedir o divórcio.

			De modo que era tudo legal, tinha esperado o tempo necessário. Mas o impertinente ajudante do emir tinha-se limitado a dizer que lhe telefonaria. E não lhe tinha telefonado.

			Em vez disso, o xeque Tariq bin Rashid al Zayed, seu marido... não, com um pouco de sorte o seu futuro ex-marido, tinha-a contactado pessoalmente.

			Só para lhe dizer que não.

			Não. Sem qualquer explicação. Simplesmente, um seco: «não».

			Jayne conteve o desejo de dar um pontapé a qualquer coisa.

			– Há anos que não nos vemos, Tariq. Não achas que chegou o momento de refazermos as nossas vidas?

			E de esquecer um passado que lhe tinha oferecido mais penas e angústias das que pôde prever.

			– Ainda não é o momento.

			O coração de Jayne deu um salto. Ela queria voltar à universidade esse ano, sair outra vez, conhecer gente e começar uma nova vida.

			– Não é o momento? Como é que não é o momento? Pois claro que é o momento. Só tens de assinar...

			– Vem a Zayed e falaremos, Jayne.

			Inclusive ao telefone, a maneira como pronunciava o seu nome soava sensual, íntima, e tinha o poder de a fazer tremer. Era uma loucura.

			– Não quero falar, só quero o divórcio – insistiu Jayne. 

			Podia ver a sua nova vida, os seus sonhos, todos os seus planos a esfumarem-se. 

			– Porquê? – perguntou Tariq. – Por que razão de repente queres o divórcio, mulher infiel? Por fim encontraste um homem que não deseja uma mulher casada?

			Jayne pensou em Neil, o homem que lhe tinha sido apresentado pelo seu cunhado há três meses. Estava interessado em envolver-se com ela, mas Jayne não tinha aceitado. Ainda.

			– Não é isso. Tariq, eu...

			– Falaremos em Zayed – interrompeu o seu marido. – Por enquanto não haverá divórcio, mas é possível que haja. Em breve. Falaremos depois.

			– Tariq...

			Mas ele já estava a falar de datas, vistos e aviões. 

			Jayne recordou então que já não tinha o passaporte de Zayed, tinha-o deixado na casa que dividia com Tariq naquele terrível último dia, porque não tinha intenção de voltar a esse país. Teria de pedir um visto para ir a Zayed e para isso deveria esperar pelo menos uma semana...

			– Não podemos encontrar-nos nalgum sítio neutral?

			Tariq não iria a Auckland, Nova Zelândia, era demasiado longe e ele era um homem muito ocupado. E ela também não queria que fosse a uma cidade que se tinha convertido no seu refúgio.

			Mas tinha de haver outras opções. Algum outro sítio onde não se recordasse das traumáticas últimas semanas antes do final do seu casamento, algum sítio onde não tivesse que percorrer os corredores de um sumptuoso e frio palácio para enfrentar os dois homens que tinham destroçado os seus sonhos.

			– Que tal em Londres?

			– Há problemas em Zayed neste momento. Não posso sair daqui.

			Jayne pensou um momento.

			– Desculpa, mas eu não posso ir a Zayed.

			– Não podes ou não queres? – perguntou Tariq. Ela não respondeu. – Muito bem. Então, facilito-te a vida: se não vieres a Zayed, opor-me-ei ao teu pedido de divórcio.

			Jayne abriu a boca, atónita. As leis de Zayed estabeleciam que não podia haver divórcio a menos que o marido consentisse. E por muito que a desgostasse, necessitava do consentimento de Tariq.

			A menos que fosse a Zayed, o seu marido negar-lhe-ia o que mais necessitava na vida: a sua liberdade.

			 

			 

			– Não te esqueças de me enviar fotos de Zayed.

			Jayne, mala Louis Vuitton na mão, quase tinha chegado à porta da casa, mas voltou-se a fim de olhar para as três pessoas que tinham ido despedir-se dela, as três pessoas de quem mais gostava no mundo: a sua irmã e as suas duas sobrinhas.

			– Que tipo de fotos?

			– Do deserto, do palácio... de tudo o que seja bonito – respondeu Samantha, a mais velha das suas sobrinhas.

			– No deserto só há areia – sorriu Jayne. – Para que queres ver fotografias?

			– Estou a fazer uma redacção sobre Zayed para a escola.

			– Ah, muito bem. Tirarei fotografias assim que lá chegar – prometeu-lhe Jayne, deixando a pesada mala no chão.

			– Genial. Se calhar dão-me um cinco. 

			– Tens mesmo de ir? – perguntou-lhe Amy, a sua sobrinha mais nova que era, além do mais, sua afilhada.

			Jayne olhou para aqueles olhinhos pardos e ficou com o coração encolhido.

			– Tenho mesmo de ir, querida.

			– Porquê?

			Porquê? Como ia explicá-lo a uma menina?

			– Porque sim.

			– Porque sim não é uma resposta – replicou Amy, com a expressão solene.

			– Francamente, eu também não entendo por que motivo tens de ir – suspirou Helen, a sua irmã. – Depois de tudo o que passou nesse país esquecido de Deus... com o que Tariq e o seu horrível pai te fizeram, porque tens que regressar?

			– Porque quero o divórcio. E parece que a única forma de consegui-lo é indo a Zayed.

			Tariq tinha deixado isso perfeitamente claro.

			– Porquê? – insistiu Helen, com a típica impaciência de irmã mais velha. – Porque não puderam combinar em Londres ou aqui?

			Jayne encolheu os ombros.

			– Propus-lhe essa possibilidade mas o Tariq disse que não. Ele é assim. Tem tudo de ser à maneira dele ou não há nada a fazer.

			– Eu não confio nesse homem. Tens a certeza que não quer passar-te uma rasteira?

			– Tenho a certeza. Não te preocupes.

			Helen nunca tinha entendido a atracção, o fascínio que ela tinha sentido por Tariq desde que, por acidente, chocaram na galeria Tate de Londres... e Jayne caiu ignominiosamente a seus pés. Como podia explicar o que tinha sentido por ele?

			– Não há razão para suspeitar de nada. O Tariq não quereria voltar para mim nem que eu aparecesse coberta de ouro.

			Os olhos de Helen brilharam de indignação.

			– Esse homem não te merece – disse-lhe em voz baixa.

			– Obrigada. E obrigada pelo teu apoio, e por tudo.

			– Não quero voltar a ver-te tão infeliz, Jayne – Helen abraçou-a com força. – Esse canalha deu-te cabo da vida há cinco anos.

			– Não voltará a suceder – assegurou ela. – Já não tenho dezanove anos. Agora sou crescida e sei cuidar de mim própria.

			– Famosas últimas palavras – suspirou a sua irmã. – Mas será melhor que não volte a ocorrer, porque desta vez vou a Zayed e digo ao Tariq quão... – Helen olhou para as filhas e baixou a voz – imbecil é.

			Tinha-o pronunciado com tal ferocidade que Jayne não pôde evitar um sorriso. Pela primeira vez em toda a semana podia relaxar-se um pouco. Sabia que Helen estaria sempre a seu lado. A sua família, as suas sobrinhas. Um laço sagrado.

			– Sugiro que não lho digas cara a cara.

			Imaginar a gelada expressão de Tariq, como fulminaria Helen com o olhar, foi suficiente para fazê-la sorrir de novo.

			– Não estarás aqui no meu primeiro dia de escola – protestou Amy então.

			Jayne inclinou-se para pegar na sobrinha ao colo.

			– Mas estarei a pensar em ti. Até sei onde vais sentar-te, lembras-te? A tua mamã, tu e eu fomos juntas ver a tua nova escola e sei onde fica a tua mesa.

			– Sim, bom – aceitou Amy de má vontade. – Levarei os lápis que me ofereceste.

			Então ouviram o som de uma buzina à porta.

			– O papá já tirou o carro – Amy fez um gesto para que a pousasse no chão.

			– Cuida-te muito, Jane – murmurou Helen, abraçando-a de novo.

			– Claro que sim, mas será melhor não fazer o Nigel esperar. Fica bem, Helen, e cuida das meninas. Envio-vos fotografias por e-mail, prometo.

			Antes de entrar no carro em que o seu cunhado a esperava para levá-la ao aeroporto, Jayne acenou pela última vez. Não lhe apetecia nada fazer a longa viagem até Zayed. 

			E, sobretudo, temia a confrontação com o homem que a esperava lá.

			 

			 

			O ar acondicionado do aeroporto de Jazirah, a capital de Zayed, refrescou-a um pouco depois da bofetada de calor que recebeu ao descer do avião. O funcionário do palácio que se tinha encarregado da sua bagagem levou-a até à elegante sala VIP e pediu-lhe que esperasse ali um momento.

			Jayne tentou convencê-lo de que ela podia pedir um táxi, mas o homem parecia tão preocupado pelo facto de ela viajar sozinha que decidiu esperar.

			Suspirando, pôs ao pescoço um lenço branco de seda que levava na mala de viagem. Não era um hijab, mas serviria. 

			Zayed era mais moderno do que os países que o rodeavam e muitos jovens usavam calças de ganga, mas a maioria das mulheres continuavam a usar o traje convencional. Jayne sabia que as calças pretas e o vestido de quadrados brancos e cinzentos, embora não fossem precisamente a última moda em Auckland, seriam aceitáveis ali. 

			Uma parede de vidro separava a sala da saída do terminal, onde uma frota de Mercedes esperava, recordando-lhe a quantidade de dinheiro que aquele pequeno país gerava.

			De repente, Jayne viu um grupo de pessoas movendo-se a toda a pressa e levantou-se, nervosa. Vários homens de uniforme dirigiam-se para a entrada do aeroporto... e Jayne reconheceu os uniformes, eram os da guarda do palácio do emir de Zayed. 

			Uns uniformes vermelhos e caqui que para ela significavam desagradáveis recordações. A última vez que os viu estava ali, no aeroporto de Jazirah, e eles eram os encarregados de comprovar que efectivamente saía de Zayed.

			Atrás deles viu um homem alto com fato escuro. A sua impressionante estatura fez o coração de Jayne dar um salto...

			Tariq. 

			De repente, sentiu-se tonta pelo pânico.

			Tariq virou então a cabeça e os seus olhos encontraram-se ... pela primeira vez em cinco anos. 

			O primeiro que viu foi que os seus olhos continuavam a ser da cor do ouro fundido. O segundo, que não pareciam absolutamente nada amistosos.

			Ao ver que fazia uma careta, as suas velhas inseguranças vieram de novo à superfície. Ela era Jayne Jones, uma rapariga simples com um vestido barato. A hostilidade perceptível nos olhos do seu marido fê-la dar um passo atrás. Nada tinha mudado. Tariq detestava-a.

			Foi então que reparou no tapete vermelho, nas câmaras de televisão, no trio de meninas com ramos de flores nas mãos... 

			Aquele «espectáculo» era para ela.

			O seu primeiro encontro com Tariq ia ser em público e ela não estava preparada para isso. Tinha ido a Zayed para falar em privado sobre o divórcio de ambos.

			Tariq, seguido pelos seus guardas, prosseguiu em frente. Tinha um aspecto perigoso, decidido. Mas Jayne sabia que, fosse qual fosse a razão pela que tinha querido que voltasse a Zayed, não tinha nada que ver com amor.

			E ela não queria ser parte daquele circo.

			As câmaras estavam centradas em Tariq, de modo que, discretamente, colocou o lenço sobre a cabeça e pegou na mala Louis Vuitton, legado do seu passado como esposa do xeque. Com a cabeça baixa, dirigiu-se para outra das portas que davam para a saída e escapou precipitadamente.

			O calor embateu nela como se de uma parede se tratasse; um inferno comparado com o fresco do interior do aeroporto e a temperatura que tinha deixado para trás, em Auckland. Pareceu-lhe ouvir um grito, mas não olhou para trás. Em vez disso, prosseguiu o seu caminho com a cabeça baixa a um passo rápido. Havia um táxi estacionado atrás do último Mercedes...

			– Táxi? – sorriu-lhe um homem.

			– Sim, sim, por favor. Leve-me ao palácio. E depressa.

			Por um impulso que não pôde controlar, Jayne voltou-se para olhar para trás...

			Tariq saiu pela mesma porta que ela tinha saído, com os guardas atrás, e Jayne encolheu-se no seu lugar. Inclusive àquela distância, conseguia perceber que estava furioso.

			E já não era o jovem pelo qual ela se tinha apaixonado. Era um Tariq diferente. Mais velho, mais régio. O único filho do emir de Zayed. Um homem acostumado a que as suas ordens fossem obedecidas.

			Jayne fechou os olhos, angustiada. Mas o taxista conduzia a tal velocidade que teve de voltar a abri-los em seguida.

			– Mais devagar, por favor – pediu-lhe, agarrando-se ao banco.

			O taxista, naturalmente, não lhe ligou absolutamente nenhuma.

			 

			 

			O aeroporto localizava-se a certa distância do centro da cidade. À esquerda, o deserto, estendendo-se até se perder de vista. Ao outro lado, uma faixa de terra separava a estrada do mar. Uns minutos mais tarde, passaram em frente à plataforma de dessalinização que, como Jayne bem sabia, tinha custado milhões, dez anos antes.

			Quando saíram da auto-estrada, o taxista voava entre os edifícios históricos, as mesquitas e os enormes arranha-céus de vidro.

			– Alguém nos está a seguir? – perguntou Jayne.

			Mas o homem não respondeu. Certamente nem sequer podia ouvi-la porque levava a rádio a todo o volume. Esteve a ponto de lhe tocar no ombro mas, embora Zayed fosse um país seguro, uma mulher que viajava sozinha não devia fazer nada que pudesse ser considerado... demasiado atrevido.

			– Alguém nos está a seguir? – gritou-lhe.

			– Não, ninguém está a seguir-nos – respondeu o taxista por fim.

			A apreensão de Jayne não diminuiu e o nó que tinha no estômago tornava-se cada vez maior. Tariq devia estar furioso. Mas era culpa sua. Deveria tê-la advertido de que ia montar esse espectáculo...

			Nervosa, dizia a si própria que quanto antes visse Tariq em privado, antes resolveria o seu problema. Mas nem sequer isso a ajudava. 

			Uma repentina travagem do táxi arremessou-a contra a porta. Os gritos do taxista mesclavam-se com gritos na rua e Jayne saiu do carro, atemorizada.

			Havia um rapaz estendido no chão, a seu lado uma bicicleta e uma cesta cheia de frangos que piavam, tão assustados como ela.

			– Meu Deus! – Jayne ia abeirar-se mas o taxista agarrou-a pelo braço.

			– Espere, poderia ser uma armadilha...

			– Como vai ser uma armadilha? Está ferido!

			O jovem vociferava em árabe e o taxista replicava-lhe sem se apiedar absolutamente nada da sua situação.

			– Está bem? – perguntou Jayne. – Atropelou-o?

			– Não, não. Esse idiota...

			O jovem interrompeu-o proferindo uma cantilena imperceptível em árabe.

			– Está ferido? – insistiu Jayne.

			– Não, não lhe sucedeu nada.

			– E a bicicleta?

			– Não sei – respondeu o taxista.

			Rapidamente, Jayne retirou umas notas da carteira.

			– Dólares americanos – disse, oferecendo-os ao jovem.

			O taxista começou a protestar, mas Jayne ofereceu-lhe também duas notas.

			– Pode deixar-me aqui.

			– Não ia para o palácio?

			Ela fez um gesto com a mão.

			– Não se preocupe.

			Teria mais probabilidades de sobreviver caso se dirigisse ao palácio por sua conta, pensou, retirando do veículo a mala de viagem.

			No final da rua podia ver um mercado de flores e, ao lado, uma pensão que chamou a sua atenção. Tinha um aspecto modesto e limpo, o tipo de sítio onde uma mulher sozinha se poderia alojar. Dormiria ali e no dia seguinte sentir-se-ia mais preparada para ver Tariq.

			– Tome – disse o taxista então, oferecendo-lhe um cartão. Nele estava escrito Mohammed al Dubarik e um número de telefone. Com um brilho final de dentes de ouro, o homem desapareceu no final da rua.

			Jayne guardou o cartão na mala e olhou para um lado e para o outro antes de atravessar. O grupo de curiosos que se tinha congregado começava já a dispersar-se ao ver que não tinha sido nada. 

			Colocando o lenço sobre a cabeça, Jayne dirigiu-se à porta da pensão. E quase tinha lá chegado quando alguém lhe pôs a mão sobre o ombro.

			Ao princípio pensou que era o taxista de novo, mas quando virou a cabeça viu o jovem que tinham estado prestes a atropelar. Desta feita já não estava sozinho, mas sim com um grupo de rapazes da sua idade. Sem os frangos e sem a bicicleta já não lhe parecia tão jovem nem tão vulnerável. De facto, tinha mesmo um aspecto ameaçador.

			Foi então que viu a faca.

			Jayne quis gritar, mas não pôde fazê-lo porque outro dos jovens a empurrou bruscamente contra a parede. Pelo vidro da porta da pensão, viu um homem de idade atrás do balcão da recepção. Mas o homem desviou o olhar.

			– Por favor, não me façam mal...

			Então ouviu o chiar de uns travões e gritos em árabe... e, de repente, estava livre. Os jovens desapareceram a correr por uma ruela, seguidos de uns guardas vestidos de vermelho e caqui.

			– Jayne!

			Conhecia essa voz. Recordava-lhe os seus sonhos e os seus pesadelos. Tariq saiu do carro com a rapidez de um felino; as perfeitas feições endurecidas pelo passar dos anos; os olhos dourados reluzindo de ira.

			– Entra.

			– Mas eu ia...

			– É-me indiferente – interrompeu ele. – Entra no carro.

			Jayne, assustada, obedeceu. O Mercedes cheirava a novo, a dinheiro... e à colónia que Tariq costumava usar. O aroma despertou-lhe lembranças do seu marido a abraçá-la, do toque dos seus lábios. Jayne fechou os olhos, tentando afastar da sua mente tais lembranças. Lembranças que a iam matar para sempre. Divorciando-se.

			– Olha para mim.

			Ela levantou a cabeça. O rosto de Tariq parecia esculpido em pedra. Duro, seco como o deserto. Até que lhe pareceu detectar certa emoção nos seus olhos. Uma emoção que não queria identificar. Uma emoção escura que tinha esperado não voltar a ver nunca mais nos olhos do seu marido.
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